
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE 

CONSELHO GESTOR DO PARQUE MUNICIPAL DO CHUVISCO 
 

   

ATA DA  18 ª REUNIÃO ORDINÁRIA HÍBRIDA DO CONSELHO GESTOR DO 
PARQUE DO CHUVISCO - (Biênio 2023/2025) 

 
Local: Parque do Chuvisco 

Data:   11 /12 /2024 

Horário: das 10 às 12h00 

PAUTA: 

➢ Leitura e Aprovação da Ata da reunião anterior  

                Leitura e aprovação da Ata da Reunião realizada em 03 /11/ 2024 

➢ Informes gerais 

 

➢ Pauta da reunião 

Item 1..  Evento Virada Sustentável: 

O conselheiro Mateus começa a tratar do tema, afirmando que a Sra. Sueli, responsável 

pela Feira Gastronômica e Artesanato que ocorreu durante o evento, relatou que foi muito 

fraco o movimento, apesar da quantidade de pessoas que estavam no parque no dia. 

Ele segue passando suas impressões gerais sobre o evento, dizendo que se sente 

responsável pelo evento não ter sido tão bem sucedido. Afirmando que não tiveram tempo 

de divulgar melhor, não puderam falar com as escolas para tentar convencê-los de ir, e no 

dia ele focou em programar a oficina dele e acabou que não organizou o evento como um 

todo e sente que o fato da Conselheira Maria do Carmo não ter podido participar acabou 

deixando o evento a desejar já que ela sempre consegue contribuir desta forma e que ele 

deveria ter focado melhor, explicou que o fornecedor dos materiais da oficina dele falhou 

na entrega, o DJ chegou atrasado, os parceiros (ONGs, escolas do entorno, etc.) não 

foram e nem participaram. Então ele acha que o conselho pecou na organização e que 

não foi bem divulgado. 

A Conselheira Maria do Carmo disse que a programação foi feita meses antes, que 

contatou todas as escolas e as ONGs convidando a todos, que foi mapeado o local onde 

cada oficina iria acontecer e que sente que a Diretoria de Ensino boicota o parque, pois 

cancelaram eventos lá e não incentivam as escolas a reporem aula participando dos 

eventos culturais. Ela segue comentando que o Sr. Eugenio, voluntário do parque, acabou 

não comparecendo ao evento e uma das ONGs teve um gasto de R$ 240,00 em 

impressões para ele e ficaram chateados dele não ter ido e nem justificado. Ela encerra 

pedindo para o voluntario Andre se pronunciar, pois ele havia ficado responsável por 



ajudar na divulgação. O mesmo pede a palavra e diz que foi confundido com o estagiário 

Gabriel. O que foi confirmado pelo gestor Rogério. 

Em seguida o gestor Rogério se pronuncia dizendo que gostaria de parabenizar o 

Conselheiro Mateus pela oficina que teve muito movimento a manhã toda, que os 

escoteiros participaram de todas as ações, que a capoeira trouxe bastante gente e que 

via o lado positivo e que como negativo, ele achava que a feirinha gastronômica sim foi 

prejudicada, pois, o pessoal não consumiu como esperado. Neste momento foi 

perguntado quantas pessoas teriam frequentado o parque neste dia e foi informado que 

passaram 1.000 pessoas pelo parque naquele dia. 

A voluntária Sueli, que foi responsável pela feira gastronômica e artesanato, disse que o 

movimento foi muito baixo. E que achava que não tinham passado 1.000 pessoas naquele 

dia. Ela afirma que acha que se tivesse sido no domingo teria sido melhor. Ela afirma 

ainda que acha que o fato de ter tido previsões de chuva na semana deve ter inibido as 

pessoas de atenderem ao evento.  

O voluntário Andre informou que a média de público aos domingos é de 600 a 700 

pessoas. A voluntária Maria do Carmo neste momento informa que acha que se o evento 

fosse no domingo não teria muita diferença, pois acredita que foi uma questão de muitos 

fatores. 

Os conselheiros seguem conversando sobre os fatores que levaram ao evento não ter 

sido tão bem sucedido. Comentaram que todo o público da Capoeira, que estavam em 

quase 100 pessoas, nem chegaram a visitar a feira gastronômica e de artesanato, que 

eles não ficaram para nenhuma oficina ambiental ou cultural, que simplesmente fizeram o 

evento deles e foram todos embora. Também comentaram que o fato de não ter tido uma 

melhor divulgação no dia, chamando as pessoas pelo microfone como estava planejado 

tenha sido outro fator. Comentaram que houve atrasos por parte de alguns expositores, 

do DJ, que acham que os preços dos alimentos talvez não atendam ao público do 

Chuvisco. Também foi comentado que na região, neste dia, havia muitos eventos, e nas 

escolas foi dia de Reunião de Pais.  

O conselheiro Mateus disse que no último evento, o aniversário do Parque, foi mais bem 

sucedido, pois tivemos o apoio do Marcelo da Subprefeitura que divulgou o evento em 

outras plataformas, inclusive no rádio. E que isso possa ter afetado também no público.  

A conselheira Maria do Carmo comenta que mesmo não estando, ela conversou com a 

conselheira Sandra e soube que não teria como fazer o plantio, pois muita gente já havia 

ido embora. E ela pediu que tentassem fazer, já que o engenheiro Carlos havia 

disponibilizado uma equipe para levar as mudas e fazer os buracos para o plantio durante 

a semana. Ela segue afirmando que faltou uma coordenação no dia, de ter alguém que 

fizesse a gestão, anunciando, chamando todos para a ação. E que achava que o Rogério 

poderia ter feito este papel. Ao que ele afirma que esteve à disposição e auxiliou a todos 



durante todo o período do evento. O conselheiro Mateus comentou que o parque estava 

bem limpo e organizado e que foi feita a parte que cabia ao gestor antes. Ele se 

responsabiliza de não ter feito o papel de coordenador geral do evento. Ele segue 

comentando que faltou tempo para explicar a ação para todos os parceiros, que as 

escolas não puderam divulgar melhor. 

A conselheira Najara comenta que tiveram um publico menor nos escoteiros, pois muitas 

famílias tiveram outros eventos, seja primeira comunhão ou eventos escolares, mas que 

afetou o numero de participantes do grupo de escoteiros. Ela segue afirmando que 

divulgou internamente e que nem tiveram atividade, somente a participação no evento do 

parque, convidando as famílias e nem o lanche coletivo foi proposto, para prestigiar a feira 

gastronômica. E finaliza dizendo que acha que se for melhor que seja de domingo, não 

teria problemas com a participação e apoio costumeiro dos escoteiros.  

A conselheira Sandra afirma que acha que temos que olhar o lado positivo, que 

tivemos por fim o plantio das palmeiras juçara, que a escultura do artista Spinosa estava 

bem bonita, que apesar da semana difícil e de fatores que estavam fora no nosso 

controle, foi um dia proveitoso. A conselheira Maria do Carmo perguntou o que ela achava 

da participação das escolas e a conselheira Sandra comentou que foi autorizado pelo 

diretor da escola onde trabalha o envio da divulgação do evento pelo grupo de whatsapp 

dos pais dos alunos e que somente um pai e aluno estava presente, e que ela acha que o 

fato da escola não ser próxima ao parque, desanimou as pessoas de virem. Ela segue 

finalizando dizendo que acha que foi muito feliz o dia, que foi o que conseguimos fazer 

apesar dos desafios.  

Item 2 -. Eventos no Parque em 2025 

A conselheira Maria do Carmo pergunta o que acham dos eventos para 2025, se acham 

que deveríamos seguir com esta quantia de eventos para o ano seguinte, aniversário do 

parque e viradas esportiva e sustentável. O que todos concordam. O conselheiro Mateus 

afirma que acha que não devemos cancelar eventos e sim aprender a planeja-los melhor. 

Já que estamos planejando fazer feira gastronômica mensal. 

O Sr. Marcelo da Subprefeitura se pronuncia afirmando que estará disponível para nos 

auxiliar sempre que quisermos, que conhece os trâmites internos e que mesmo que não 

siga como membro, consegue contatar as pessoas internamente. Ele afirma que concorda 

com o conselheiro Mateus com relação ao aprendizado que a cada evento adquirimos e 

que isso leva à criação de boas práticas. Ele finaliza que se seguir na Subprefeitura de 

Santo Amaro, vai poder nos auxiliar bastante e que se compromete a seguir fazendo isso 

em 2025. 

O conselheiro Mateus segue afirmando que existem 2 projetos para ser encaminhados à 

Subprefeitura: feira gastronômica mensal e 5 ou 6 barracas de vendas de alimentos 

semanal. O Marcelo afirma que seria melhor esperar a nomeação do novo subprefeito e 



que acha que isso vai ocorrer após o Carnaval. Ele segue perguntando se seria o caso de 

tentarmos fazer um evento no dia do aniversário de São Paulo no parque. A conselheira 

Maria do Carmo afirma que acha que esse dia as escolas e ONGs estarão em férias, ela 

pergunta para a conselheira Najara se os escoteiros estarão no parque nessa semana, ao 

que ela afirma que neste dia, do aniversário de São Paulo, os escoteiros estarão lá para 

limpar a inundação, como todos sabem que ocorre sempre que chove, e que as crianças 

só retornam no primeiro fim de semana de fevereiro. Ele propõe de fazermos um evento 

somente gastronômico, em fevereiro para dar início ao projeto.  

O Marcelo comenta que acha que devemos iniciar um movimento estilo ‘Vem pro Parque’ 

no Chuvisco, pois a comunidade precisa ser convidada a vir para o parque, conhecer e 

frequentar. E que com isso, os eventos poderão ser mais frequentes, pois teremos maior 

participação da comunidade. A conselheira Najara nesse momento pede a palavra e 

pergunta se não teríamos como pedir para a Secretaria ou quer autorizem que se faça 

uma faixa de divulgação para ser afixada na Av. Roberto Marinho, pois, é onde tem maior 

fluxo de pessoas passando todos os dias. E que muita gente vê aquela entrada cheia de 

lama e meio interditada, sem local para estacionar, e não sabe que a entrada do parque é 

pela rua de cima, que poderíamos ter uma faixa de Vem Pro Parque e indicando o 

caminho para a entrada principal.  

O conselheiro Mateus pergunta se todos os parceiros do parque estão no grupo de 

whatsapp do parque, se eles estão participando e ajudando a divulgar. Ele afirma que 

acha que estes parceiros não estão prestando atenção no que é falado lá, que não estão 

de fato participando e que deveríamos ter uma regra. Marcelo diz que acha que quando 

as pessoas são contatadas individualmente ou através de lista de transmissão, quando o 

convite vai direto para a pessoa funcionaria melhor, ele ainda se propôs a verificar por 

qual caminho poderíamos conseguir a faixa de aviso sobre a entrada do parque e também 

de ver se conseguiríamos uma faixa sobre os eventos no parque que seria colocada 

atravessando a rua na Av. Roberto Marinho. Então, para providências para o ano que 

vem seria criar a lista de transmissão no grupo do whatsapp para divulgação de eventos e 

reuniões. 

Item 3 – Programa de Requalificação da SVMA 

O conselheiro Mateus comenta como último tema, sobre a possibilidade de termos ou não 

entrado no programa de requalificação da secretaria. Ele acredita que não entramos. Mas 

pergunta para o conselho o que pensam sobre fazermos uma campanha ativa para que 

entremos neste programa no ano seguinte. O gestor Rogério afirma que hoje teve uma 

visita ao parque para dar andamento ao requerimento de informação que foi feito pelo 

Conselho na última reunião, para pedir um relatório completo sobre a estrutura do parque. 

A conselheira Najara afirma que acredita que o parque não aguente mais um ano inteiro 

de chuvas, que a estrutura do galpão multiuso está demasiado danificada e que tem uma 



laje totalmente encharcada e que por não entender de estruturas, não sabe se isso não 

vai chegar a ruir eventualmente. 

O Marcelo da subprefeitura afirma que é preciso contatar as pessoas certas para que em 

conjunto com a campanha ativa, seja dado andamento a esta demanda de requalificação. 

E o conselheiro Mateus concorda e então encerra dizendo que devemos nos focar nisso, 

pois o secretario Ravena disse que inclusive outra demanda da população, que seria o 

cachorródromo, poderia entrar no plano da requalificação. 

 

III. ENCAMINHAMENTOS: 

Conforme deliberação do Conselho Gestor foi decidido o seguinte 

encaminhamento: 

► Devolutiva sobre o relatório do atual estado da estrutura do Parque, após a 

visita do dia 11/12/24 solicitado via requerimento de informação enviado à 

SVMA 

► Confirmação sobre a inserção do Parque Chuvisco no programa de 

requalificação de 2025 pela SVMA 

. 

                Nada mais havendo a tratar, o Coordenador do Conselho Gestor, o 

administrador Rogério encerrou os trabalhos da 18 ª Reunião Ordinária do Conselho 

Gestor do Parque do Chuvisco.  A próxima reunião ordinária está prevista para o dia 05  

de janeiro de 2025, às 10hs. 

 

Estiveram presentes os conselheiros que assinaram a Lista de Presença, constante 

como ANEXO desta Ata 

                                                                                  

                                                              São Paulo, 11  de  dezembro de 2024. 

Conferência: 

 

______________________ 

Rogério Oliveira dos Santos 

Administrador do Parque do Chuvisco 

Coordenador do Conselho Gestor 

 

Assinaturas dos Conselheiros presentes: 

__________________________       __________________________ 

__________________________       __________________________ 

__________________________       __________________________ 

__________________________ 

__________________________ 


